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ra aIDa vez
"a cidade da e
• .,0011 a urbe com 12 anos ele ida,de
• Já foi, a cidade melhor iluminado cia Africa 00 Sul cio Equador"ERA uma vez a cidade da Beira, que

assinala com grande pompa os seus
, 102 anos de implantação, e 82 de eleva-

ção à categoria de cidade. A sorrateira
. chegada das primeiras forças portu-

guesas de ocupação, a um local então chamado
Chiveve, precisa-mente a 20 de Agosto de 1887
(há 102) anos)', antecedida da eriação da povoa-
ção da Beira em 27 de Julho do mesmo ano, a
elevação ii categuria de vila em 1888, e final-
mente, a ascendência ao estatuto de cidade em
29 de Junho de 190'7, constituem os principais
factos que contribuíram para a edificação da
segunda maior cidade de 'Moçambique .em 1918,
ara.a rn~lhor iluminada de toda a 'África' ao sul
do Equador ..

Ao mergulhannos na história
cronológica dos aconteclmentos,
que directa ou ~ndirectamente con-
tr buíram para a implantação desta
histórica urbe, situada na costa

oriental de Africa Austral. nota.se
curiosamente que a região era an-
tes habitada pelos prlmlt vos Khoi_
•Khoi e Os San.
Dev'do à fixação das prmeiras

comunidades Bantu a partir do ano
200 (há 1789 anos), nas actua-s
províncias de Manica e Sofala
(talvez onde -<tiria a nascer a ci-
dade), proven:entes da região dos
Grandes lagos. devido ao aurnen-
to da população. fez com Que 0<
Ki,o; e os San passassem ~ VIVOl
juntos e, outros, no entanto, de.
vido a Inf.nltas guerras tribais e
de subjugação, foram expulsos
para o deserto de Calaári, onde
ainda hoje vivem com a des.qna,
cão de homens da floresta óll·
-bush men-

DO COM£RCIÓ
.À IMPJ.ANT AÇAQ

A fundaçáo do Entreposto co-
,mercial de Sõfala no Século seis
(VI) pela dtnasta persa dós sassa-
nidas. acompanhada de uma forte
influência dos habitantes de Kílwa
que até então era a c dade mais
importante da Costa Oriental no
controlo do cOmércio de ouro, er,
querarn.se em Sofala as pr'rneíras
residências.

Importa referir que Kilwa centro.
lava o comércio do ouro produz do
no que. viria a ser o Cr:mde Zim-

babwe e o- Estado do MOl1omota.
pa e que era obt:c'o pelos árabes
através de Sofala. para depo'~ Ô
venderem por todo o mundo.

O desenvolvimento dos contac.
tos mant.mos ao longo éo Oceano
fnd ico a partir do século sete ('VII)
c o estabeleclment-, de relações
comerciais entre os bantu e nave-
gadores comere antes persas, ára-
bes. indianos. indonésios. eh ne.
ses e mouros. aqud.zararn 'as
guerras e as migrações. e come.
'carom a surq.r diferenciações reo
gionais. a nivel cultural. t:nguisti-
co, de costumes, bern como a ní,
vel político. corri o aparecimento
de Estados. reinos ou cnefaturas.

Prova estes factos o surg men.
to do clássico Estado do Zimba-
bwe. aproximadamente entre 1250
e 1450 e, para este caso, o Estado
liOs Muenemutapas, cerca de 1450
cujos dominios se estendiam até
onde está hoje 'mplantada a c.da-
de da Beira. Lcmentavelrnente,
cinco séculos após 'registaram.se
contradições socais no centro do
nosso Pais. a cusência de paz
ainda trás constqo as guerras. as
;:l r:rações e os destccados.

Entretanto. no que respeita ao

comércio que prosperava em Sofa •
la. era objectivo dos comerciantes
cstrenqe ros. '1 troca dos produ
tos dos seus rsspecuvos países
ou das reg'ões por onde passavam
<:0111 produtos das terras africanas.

Eles traziam paries de algodão.
m'ssanqas, porcelanas e artigos de
luxo. armas, qutnqurthann ';nútil e, I

Outros produtos baratos e levavam
çrn troca. ouro, marfim, ferro. cc,
bre, peles de animais e par vezes.

.escravos. A_dir~cção e dínanuza, _ em 1505 A entrada no terrltér.o _ 1759" os renos de Manica Sofala
çãQ do processo produt.vo fica- fez-se cern o consentimento do e Zumbo.
vam, como sempre. a, cargo das então Xeque local. isso fez com Em 1885 os portugueses visita,
classes dominantes daquelas so- que década após década. portu, ram o rio Púngue. numa missão
cíedades, com as quais os meres- queses e arabe-swahís lutassem Que tinha corno object.vos. contac,
dores entravam em cOntacto. pela hegemonia mercantil. tar com Gunqunhana, verificar o

Contudo, foi fundamentalmente grau de exploração do estuário do
Com a decadênc.a do Grande actual porto da Beira, ocupação

o ouro que atraiu os portuqueses Zimbabwe, que se regLStou, a par- de um ponte da margem esquerda
a. Moçaf!lb'que e não admira que à tir de 1450, o imperador Monornc; do então r o Aruãngua (hoje Pún-
descoberta de Sofala se tenha da. lapa, que exerca domí_nios sobre que). bem como a' instalaçao do.
do em 1497. seguida <da constru- quase todos .os reinos tradlcio- que v.na " SRr () Posto Militi-lr o, .
ção da primeira feitor a comercial nals, doOu aos, portugueses. em 1\'1.':;"'0".1


